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6. MEMORIAl DESCRITIVO GEORREFERENCIADO CO{S) PER METRO(S 
CONFORME ANEXO iU 

Resct'Vtl legal: 2,6830 há 

O.A{S) AREA{S} DE RESERVA LEGAL 

C~rseterfstícas: Sole ... ''OWZÓtic ... • Vermelho - Fertilidade Media Alta- Este Lem topografiu ph.ma tmtcnor 
45u de dcdiv ·daue) 

lnicia-St' a descriçã;:, t..c-:·k p.:rirnetru no vértice RL 01, de coordenadas 1\ 7.5ó0.395,74rn e E 
~ 31.õ0'1.14rn. situado nas di\ isM cu~1 Sr. JOÃO ROBERTÕ DA COSTA; deste ~egue <..:onfmntanttü por 
• • , .~>I ... l~,.-~. .... l'V.' rf;,. , i., ·r ' 'r .... .,. ~ t.r: -'l ;;''!;' D U_El 1'\ " ~.~ r'A'P 'L & L'L"IO ·o....- a7 =n'ute ~ ~· ~.~. .. .... ....u.,._ ~-. __ f........... ... .......... ~~ "' ~· -· . ..,~ __ ... . v ~ .._..._~ k...r; ~ ...; _ _. ._ __ v __ _ J!--: .. w u.J. •• , •• 

1 - _o~--::. ., :: • . .isd.ncia de 33-r.lSm ato:! c Hrr,ice R1. 02 Je cnordcnada." N 7 .560.653, 73m e E 
i -I~'"> :-9' 78r-:. 'ilhlado nas. .;livisa:-; cc•tn u mesnto: deste volv~: a Jireita e segue confromanuo por cerca de 

r
_ ..1n... -"'ru azimute 53~~.:'~3" e distância de 89, 15m a~e o vcrtice RL 03 1e .;oordenada-" :\ 
7. ~6~. 70~.-+8m r: r 432.66..;.(1Ú,n. deste volve a direita c:: scgw.: confrontando por Zei'Cfl de arame a dma à:1 
'ltoprh~{Jace da ('lllpresa 1\MAL - K\llf'REE~OD1E"TOS E MU\ ERAUÜl{.A_ AlVORADA LTOA 
Je-sde c:gue com aLimute . 43 · 1)7'4 7" é <listfulcia de 324.4 7tr. até o vénice RL 04 de coordena<h.1s ]\ - -
7.560.4-~ó.Olm ~.:E ~3::!.~5<Li4m ~itum.lo nas divisas com~:. ,;oAo ROBI!:atro OA COSTA .. cs~e 
\l'·h e i1 direittJ novru1:tme e s;:_,u:: c ml'roma~tJu por cerca th.· arame • ..:om azimu::e 226c38'::!5 ' e di:.tanci:: I 

I d ~ I - ~ - E.. • Rl ' . l d d . - l d d . . --> .1-.- "~· m at~ () v ... rHcç _,,~. 
110nt0 L'liCI:\ a ~scnçao c es:e- pcnmetro on c. eu 1111Cto e run üo .._ • 

. lt'Vf.t1ta ll1~:'1to topográfiln 

.; 

I , .' hifu:hHlçôes ~tJill pr~~dal>. no 4ue M: refi:ri:~ ao ~ev4!ntámento To~ográ~co, Me~,u-i2tb 
1 De:-~~ntwos. soo de:: respansatniràade do Sr. Andr~ Lu1z VH~1ra !\1endes, medJante mformaçoes dt1 

propr-ietário. 

7. JUSTlf'JCAiiVA DA PROPOSTA DE t..OCALitAÇÃO DA{S) ÁREA{Sl ÇIE RESE;R.VA l..EGAL 
,, 

=:rr. vls:~a r&áll:taàa no lmóv,;., ccr1st.atc-' que e}lis:te m 3'l3 nativa E" que existe áreas de- preservação pennanente onde 
s-ara respeitada 2 preservada, sendc a~im foi sugerlrlo ao proprietário um isolamento nas &i r&as umtoas e o focal 
ond;; serã a tasgrva, firmando assim um termo de compromisso. Todo terreno possui declividade boa e plana com 

o surgimento de m<:rca nativa na rncugem do rio e estagio inicial na área da Reserva e a tipologia do Imóvel é da 
ordem latossolo vermelho a escuro, contendo t-m corrego no meio e. um rio no~> fundos. 

8. RES?ONSÁVEL PELO LAUDO TECNLCO AMBlENTAl 
- -! .~.ndre Lu.z V1e1ra Menoes 

-
\i o,-, e . 
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ANHPAC Associaç-ão Nadona/ de Entidurles de Prodttlores de Agregados para a Conslrtl('t1o 

Civil 

Ffi:.'SP - Federuçào dm ltulú.wias de Sâo Paulo 

IBGE-Instituto Brasi/e;ro de Geogrt{{ia e J;;sfa/Ísic'"' 

UPGRJ-J - Unidade de Planejamento de Gestão de Recur.'n,,. Hídricos 

ADA - ;irea Diretwnente Afetada 
• 

Ai - Areu de lt~fluência 

Mfb - Meio jlsu:o h i ótico 

Mse - Meio Sócio económico 

lv/TI> - Miui.~tério do Trabalho e Empl'e~o 

NR - Norma Regulamentadom 

EPI Equipamento de Proteçào Individual 

CODEMJI- Conse/lw de Defesa do Mew Amhiente 

CB!I,fMG - Corpo de Bombeir(Js Militar do ú'stado de Minas Gerais 

CONAMA- Conselho Naâonal do Meio Amhiente 

Escritório: R. Ernesto Gomes, 60 - Prainha Sâo Gonçalo do Sapuca(- MG CEP 37.490-QOO 
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APRESENTAÇÃO 

ll) 
''A A.MAL é uma empresa com mais de 25 a11os de e.xisré ncio, periodo em que cUUOLI nos 

. etores de agropecmíria. mineração e imobiliário. 

A tua/mente, (/ liMA L c/lU(I flUS f'atnO:i ímohililtrio. 110 Estado de sao Pt.Jiflo. e de mineração, 1/() 

E.\·lado de Minas Gerais. Tendo em vtsta fi imporlâllcb da mineraçtio para o país. o qual vive 

um momento de c:rescimeoto, u AMAL deu i11Ício. neste ano de 2014, as suas atividades por 

mew da aquisiç·tlo dtt !erros e a obtem.;tlo de lodo.\· ii•enças exigidas pelo,· órgão:, competente,· 

A'isim como IW áreo imohiliária, u AMA I tem como esl ratégia, IJll área de mineraç·ào, o 

crescimento orgânico. comedido e de médio/longo prazo. deformtl a minimizar os riscos que 

o setor apresei/lu. Ba ·icomenle. a AMAL lrahal!Ja com recursos próprios e não possui 

nenhuma dívidtL. A AMAL reconhece, também. a importá ncia dos minemis com os quai~ irei 

lrabalhar, wna ve:: que se caracterizam como de inltresse sociu/ e aplicaçà.o direw IW 

constmçào cil'l'l. 

No que diz respeito tis responsabilidades, a AMAL tem pleno conhecimento e conduz todas as 

'luas atividades de acordo com as leis e normas de aula setor em 911e atua. No âmbito da 

mineração. a AMAL é usses.mrada por prrdlssionais especiulisflls em cada atividude, 

especialmenle, aquelesfocadns nas áreas ambiental,mineraria e regurança do 1raba!ho Nesse 

,·entido, a rlMAL IIUJnlem: 

(i} total cuidado com a preservação do mew amhiente; e 

(ii) sez1s Jimcionários devidamente registrados. ·· 

Escrttóno. R Emesto Gomes, 60 -Prainha - São Gonçalo do Sapuca1 MG CEP: 37.49D-OOO 
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--------------------------------------------------------------------
1- CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

1.1- Empreendimento 

Ra:ão Social: AMAL EMPREENDIMENTOS E MINERA DORA ALV ORADA LTDA ME 

CNPJ· 58.181.538/0002-00 

Endereço: Estrada Careaçu I Lambari, s/n; Rodovia MJ 456, km 6 - BairtO da Penha; 

Careaçu -MG 

Telefone/Fax: (35) 9904 0211 

1.2- Responsável Técnico 

Nome: GMX Engenharia Ltda. 

Endereço para Correspondência: R. Dr. Belmiro de Me/eiras, 701 

Centro - São Gonçalo do Sapucaí 

CEP: 37490-000 

Telefone: (35) 9. 992 1 0932 

Matheus Orne/as Iglesias Damasceno 

Engenheiro Hídrico I Seg. do Trabalho 

CR.RA MG 702.360/D 

1.3- Identiticação do Em1)reendimento 

Razão Social: AJviAL EMPREENDIMENTOS H MINERADORA LTD A ME 

CNPJ: 58.781.53810002-00 

Endereço: Sitio Alvorada, Rodovia MG 456, /em 6; Bairro da Penha 

Municipio: Careaçu - MG 

CEP: 37.556-000 

Endereço para Correspondência: R. Dr. Belmi.to de !videiras, 10.1 

Bairro Centro I São Gonçalo do Sapucai - MG 

CEP: 3 7. 490-000 

Escritório: R. t:.rnesto Gomes, 60- Prainha- São Gonçalo do Sapucaí- MG CEP: 37.490-000 
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2. INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O EMPREENDIMENTO 

O emJn·etmdimento ellc:on!ra-se em fase de operaç-ão, fXJs.wimlo Autonzarâo 

Ambiental de Funcionamento (0123712014 emitido pelo COPAM. com validade até 

I 3103/20 I 8) cuja awori=aç·ão permile extração de agi/a na ordem de 12.000 toneladas por 

ano e areia na ordem de 30.000 m.lfano. 

O empreendimento, por meio do presente estudo, reqtwr ampliaçâo do volume 

e\' traído para 98.000 m·1 de areia/ ano e 45.000 tonlw/as de argila/ano. 

O empreendimenw conta com os seguintes processos de regularb.1çào: 

• Ouiorf{a Cava· Processo: 2 I 153/20 I 4, Portaria: O 191'lfJ I 4 

• Outorga Cisternu 1: Prm:es.,·o Caclaslm: 32105/2014; ?rowwlo 

12 56020!20 I 4 

• Outorgo Cistema 2: Recibo n<: I 3033 75/2014 aguaacmdo Cert~flcado 

• OtW>t:ga Captaçà(J no Rio: Proce,·so n° 293YH/2(} 14 

• Outorgu Captaçii.o IW Rio: Prr>f'eS.\'n n° 31738/20 I 4 

• DAJA Rio. Processo t1
11 /0050000371/20/-1 

• DA /ri Acesso: Pr()(:esw 11 ... I 00500004/5/20 I 4 

• 
2.1- Area do Empreendimento 

a) TERRENO: 

A empt'I!Wt "Amai Empreendimento e Mineradora -1/vorada Lrda MF." possu.i diretfo 

minerário para ex.traçlio de areu~. ('rl'>calho e argilot·!fO w·oc·esso no DNPM está sol> o f/
0 

83/.440/ ll)90. 

O empreendimelllo JLÍ possui 11 G'llla de Utilt=tu,:iio peru extração de 50.000 m.1 de areia 

I C"ascalho por ano t? 12. (){)(} toneladas de argila pomw. O rl'/'eridn empreendimento entrará, 

JUnto ao DNI'M. com pedido para aumentar o volume e.xlraido (98. 000 mJ de arew I ano e 

45. (}00 !fmlano de argila) : porém JHim isso, há 11 I'IIEESsidfldt> da apresemac;clo da licença 

amhintlül (ohjt)to do presente eswdo) 

Escntório: R. Erneslo Gomes, 60 Pramha - São Gonçalo do Sapuca{ - MG CEP: 37 .490·000 
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A área outorgada para ex.tração mineral está na 01ain de 9155, J 2 heclüres de ucordo 

com o processo DNP,~f n" 831 44011/()90. Ahab.:o discrimino as âtea.\· nas quais ocorrerão as 

extrarr1e\' e os respectivos pontos de e.Yft'a~ ·ân. 

Sítio Alvorada Sítio Ailton Sítio Progresso Sítio Jovic 
H 

Superficial Aluvionar Superficial Aluvionar Su perficia I Aluvionar Superficíal Aluvionar 
12000 30000 - 30000 - 14000 nao se nao se 

• are1a m 3/ano m3/ano aplica m3 /ano aplica m3/ano 

argila 12000 ton/ano 9000 ton/ano 24000 ton/ano 

SÍTIO PROGRESSO 

Ponto OI ; 

Coordenada!; Cartesiamts - Datum: Cônego Alegre. 

0.431.627.00 E 

7.500.505,00 N 

Coordenadas GMgráficas - Oatum: SIRGAS2000. 

4S0 39 ' 4(, "5()6 W 

2r 03 · 32 ··_wo s 

Ponto 02: 

Coordenadas Cartesianas- Oatum : Córrego Alegre. 

O. 4 3 2. (}I.) 3. 00 F: 

7.560.852.00 N 

('oordenada~ Gcog,.áflcas- Oarum: SrRGAS2000. 

45 ° .N ' 30"/95 w· 

22° 03 '2 7 "081 S' 

SITIO .JOVIC 11: 

Ponto Hl: 

C oordenadas Cartt>sianas- Llatum: Cón ·ego A legre. 

O. 432 235.00 F: 

7. 561.015.00 N 

Coordenadas Geográficas - Oatum: S I RCAS2000. 

4 'i'-' ''J '.1 í"117 W ... _ ) -.-1> -

}JO 03 ' 75"79Y ,\' 

12000 
m3/ ano 

Ew itórto R Ernesto Gon,e~, 60 Prainha Sao Gonçalo do Sapucaí- iviG CfP. 37 _.qq() 0011 

--nao se 
aplica 
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SÍTIO ALVORADA: 

Ponto OJ: 

Coordenadas Cartesianas - Oatum: Córrego Alegre. 

0.432.J70,00 E 

7.561 105,()0 N 

Coordeoadas Geográficas - Da tom: SI RGAS2000. 

45° 39' 20 "493 w 
22° 03' 12"891 s 

FAZ. SANTA MAIUA - HAlLTON FERNANDES: 

Ponto O I : 

Coordenadas Cartesianas - Datum: Córrego Alegre. 

0.432.527, 00 E 

7.561 204,00 N 

CoOI'dttnadas Geográficas - Oatum: SIRGAS2000. 

45° 39' 15"001 w 
2 r o3 · 09 "693 s 

J!IIU . IJWilJI!US(U 1gfiiLII/. {'(>IJI 

11 área possui Reserva l,egal ttvl'l'hadu na tnutricuiado imóvel e a A PP (área de 

prew!rvaçào permanellle) está devidomenle cercada. 

Escntório: R. Ernesto Gomes, 60 - Pramha - São Gonçalo do Sapucaí- MG CEP 37.490-000 
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, UI \ lowrisru de l 'c,iculo 

, O t 1:\u-illlrário 

2.2- \ 'olume. Oecapcauwnto e Dispüsi~·ào 

( 'omo e/ao uJII<'I'Wrmente. a i'III/ II'C'sa ol?ietl\ '(1 Jo=l'l' uextraçâo d<' 11/J/ l'olume no ordem 

dl' WUJOO m ~di! ureJ(I I o no<' ../5. ()(){) tonlww de! W'fi.fu. 

() II!Íill!rul .\t'ru dc•tw,,·it(ltlo •'111 ptÍtlo dentro do r•ntpreuulullento, fJ/ 'tÍ\1111n a rÍI '<'O de 

,, , tra~ rio (ct[ll"fH inl(ttlumemc }.5(1 llte/l'n' du areu ele e.\ttl~ tio) 

!>m·o u e_fetllll('áo dos níltLdO.\ de• t'llhagem. fm 111Jixudo o flll;todo de "Oetermimu,:ãH 

dos Bln('Hs de lnlltH'ncia " ~·endn <'OIIsideradm· O.\ 15 (lfllÍJ/::.e) fl'ilwheil'(fs qw·fort/111 

I or(Jm c!.\lrii i(/(Jo., fH pontm fli.\liJJto' (no~ tJUai\ htll'o·ún t>.\IILI~ ·cio de mgila e n11 areiu 

allfi'Íollm·) a fim de ot•tt!hn da m ellwr jiwmu os Ú!'C'GJ !las quais ocorrcrt1o as l.'\1/'uç·iJc·,· 

' /111/lt'/'(/1\' 

Nu cin•a OI, /ormn JJ,erado,, ()"' hloc·n, den/ro rltt' riresule ex/ra{'rio, tftil' n.pre.~:enwm a 

rireo ch· i11//!1t'1ll'llf tlm Lrllldwims ()2, () 1, 04 05,0(,, (r c' (),\, \'CIIdo c'OIJ\tr/eradm a.\ 11/'C'(J\! 11 

seru111 l:/(•lf1'Umente 1!11 '1'11c/(/\', e.rduil/tft, os áreas d(! Ne.wrl'tl /.ego/. rlc IP?. hem t 'OIIIO m· 

tÍn.'ll,\ CfiiiSII'UÍdo\' l.' li l'\'fl 'w/11 prinL'ÍfiO/ t/e (f('<'\'.\'0 

l trll7dwiro ()J /m de'ic'Ofi.\Jdcrwlo ch 1 ((/o 11 c'\1~/t'lk 'LtJ da.\ c·ou,·trlll (ie~ l do R<· ,·~ 1'1'11 
' 

l. c'.~ll! tleltfrn du cireu de 'itlll mflucnâa 

fo.'m rclr/(.;ôo 11, tmu~tla soloposlo r/(' flreio, e.\istcll/(' lwi.to das cumut/(ls de argdo, t 'ulllfJ 

1/Ún /(1i {Jo\'SÍPefu r/iii/CIISÍOI/[flllé'IJ/(1 tfC' .\' /1(/ /'Cfl/ l!SJIC'I\'1/J'U, \'C'f'Ú COIISÍdC'I'({(/(J li C'Sfle\'SII!'fl lllc;tfio 

ele· 5JJ{I 1/ll'/ro,·, tliml'JIWio \l!f:!!lm f'llrfl r1 c'lthagem da t'\' c'JI 'fl medida do Jfr~rla 

f <'"'i/ ém·fll dt fi/ ('f({ 'I fi111L'II f l' .\('l'fÍ 1 '011 'i I Jeror/t/ 1/fl,\ h/ f)( 'fi o.; c/11 lf lf{' \'I/ (I eX!.\) L'l lt ' I O/OI 

i'OIIjJI'IIIIU /11 f i par/ir du j iC' I,'/lirrtÇrlt) r/o tritll'f!(•JI o 

J,to sig111jir·u lfiiC', nas t/'1/ll'ht•iros ond('. mesmo aJ>t1i OJJI'Ofimtltlr o 11/crmce do ' h!'< I ~ o" 

do"'' m mll'ira!lldl'alillt a. mio hnltl 't o ui< tmn.· \UjJJ('IIf(' /'ora atingir a <'ll/Jifltla de arew 

J>m(l/1/diiS, rl trincht'll'/1 "'('l'fÍ COJISideror/a ' II<',<.!,UfiWijJt/1'11 c' \'(C de• hem 1111/lt'l'tl/ 

17 
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'111\ 1/1!111/l /J~ (/ "11/Uiit'll/1/ 
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'· .. 
• 

• 

F' o to 2 - Trincheira O 1. 

• • 

• 

-
Foto 4 - Trincheira 03 . 

• 

• 

foto 6 - Trinchci•·a 05. 

• 

, 

• 

• 

• 
• 

-

. . 

f 

• 

Fnlo J- Trincheira 02. 

• 

F'oto 5 - Trincheira 04. 

Foto7 Tl'incheira 06. 

-- ------------------
Escntono: R. Ern~to Gomes, 60 - Prainha - São Gonçalo do Sapucaf 

, 

MG CEP• 37 490-000 
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• 

Foto 8 - Trincheira 07. Foto 9 - Trincheira 08 . 

• 
Resumo dos r·esultados da Cubagem por Tipos de Minérios (Area O I - Sítio Alvorada) 

• 
~ Area Supe1jicial Total dos Bloco,·: 88.050.00 m 1. 

)... Volume da camada de Safo SupeJficial: 17.610.00 m;. 

Volume da camada de Argila Cin=a Amarelada Si/tosa: 125.260,00 m 1
• 

;. J'o/ume de Argila Cin=a Amarelada Turfosa: 46.250,00 mJ 

Volume de Argila Cinza Clara Plástica: 44.410.00 111 ! 

, Volume de Argila Cinza Si/tosa: ~.400.00 m '. 

~ Volume da camada de Argila Amarela Si/toso. 32.HNO,OO m3
. 

Volume de Argila Turfosa: 88.600,00 m 1• 

~ Volume fndicado de Areia Média: 150.750.00 m J. 

I olume Indicado de Areia Média Rica em M(lléria Orgânica: 102.000,00 m J. 

Na área de eswdo 02, situada 110 Fa=enda Santa Ma ri, foram gerados O 7 blocos denlro 

dav áreas de extração. tJW! repreventam a área de filuem .. ·w das trincheiras 0/, 02. 03, 04. 05. 

06 e 07 

Escntório: R. Ernesto Gomes, 60- Pratnha - São Gonçalo do Sapucat MG CEP: 37.490-QOO 
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Foto 12 - Trincheira 03. 

gnu:.matheus@gmai/.eom 

• 

Foto 11- Trincheira 0.2. 

Foto 15- Trincheira 06. 

~ 

• . -

Escritório: R. Ernesto Gomes, 60 - Prainha - São Gonçalo do Sapucaí - MG CEP: 37.490-000 
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, 
Resumo dos resultados (Area 02 - Fazenda Santa Maria) 

, 
~ Area Superficial a ser Lavrada: 163.200,00 m2• 

~ Espessura média da camada de Solo Superficial: 0, 27m. 

~ Volume da camada de Solo Supefjlcial: 44.064,00 m3• 

~ Espessura midia da camada de Argila Siltosa Amare! ala: 1, 16 m. 

:;;.. Volume da camada de Argila Si/tosa Amarelada: I 89.312,00 m3. 

~ Espessura média inferida de Areia Média: 6,40 m. 

Volume médio inferido de Areia Média: 1.044.480,00 m3. 

Na área de estudo 03, situada no Sitio Progresso, firam gerados 04 blocos dentro das 

áreas de extração, que representam a área de in:fluncia das trincheiras O I, 02, 03 e 04. 

Foto 16 - Trincheira 01. 

Escritório : R. Ernesto Gomes, 60- Prainha- São Gonçalo do Sapucaí- MG CEP: 37.490-000 
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foto 18- TJ·inchcira 03. Foto 19 - Trincht•ira 04. 

' Resumo dos resullados d 41 Cubagem por Tipos de Minérios (Area 03 - Sítio Progresso) 

• 
. /lrea Supel:fh ·wl a ser Lm•rada: 6] 400.(}0 m : 

Hspessw·a máfia da con}(lda de Sn!o Supe1jlcia/: O, 27m. 

J'olume da camada de Solo Superficial. /6.8./)({){) 111 1 • 

. F:'lf)(!SSIII'fl mJdiu da CC l/IlUda de Argila Sdmsu A marehdu: I. 05 111 . 

I Volume da t'amada de A1gila Si/tosa Amarelada. ó5.5:!0,00 111 1 

IEspe<>sum média il~jeritla de Areia Alt.;dia. 5, 90 m. 

.11 olume màlio uiferidn de t1reia Mc;dw: 368.160,0() m 3 . 

2.3 1\létodo de Lavra : 

Duronte a J:eafi: arão dus 1 ri llChciras. (twam iden/icadas n!sen·as • • 
1/1/lll' I'O/'\ 

'itgn[!icafn'u., e argilas reji·márius e de areio Jlt41' con.slm~ ·tio cil'il. in'leridu.\ IW úrea da 

Poligonal do Direito Minl'rário n° 83 1...140/!990 

bCiitório: R. Ernesto Gomes, 60 - Pramlla- San Gonçalo do Sapucní MG CEP 37.490-000 
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Ao IOIIKO dO\' ll'l'l"f' IJ()S, romm identijicudos o exislêtll'l(/ de 1/!Jlll floa ('llfJI(Jdrt de solo, 

cnmpo\f/O til' ''i fie e de w~i/o-JJÚIIl'l ws l' co1n redll_ida G/lllllrlulude de nwlc;no orgánu·o . 

,-J e.\fWHI(ra m~dw deste solo l/lio u!Lrt.lfW\"'ifl os _10< 111, de1•endn \'e/ n·mo\'fcla com u 

flrocedimento de rtrStJO,I!,c'/JI e enll!ll'tldo fJtlra posfc•riunente ~er utili.:odo no recuperuçrio de !I 

I ogn ahaixn do ctmwdtJ do w/u orgânico /tJJ detecllllti 11 extstenutJ ele m:l:!.lfa, que, 

nn1torme o /l/oco mimndi:=odn, oro St tlfl!'eSCIIIf/ t'OIIIIIJOÚJr /tmr de \'Íite. 0/'(1 se tlj)l'i.!'«'ll/{1 com 

tnm· umme/o e ú.~ l'e.:e\' r·in.:o pltÍs/Jc·u fJII <'MJIIIIIIiUI!JIIjtl 11/len•tt!adu. 

c!<' wa /onu!tdm/1! rende' fJUI'o o onwte!o, ou Ú.\ 1'<'.:6' m·emudlwdu. 

Tms col'ucleri~llt 'tl\' inrlica/11 o 11tili.:açâo dos arJ.fus fllll'tl o j'ahrit·oçâo de cenlmJ('O\' 

t'\/1'1//llroi.' ou juhricct(ÚII tl<' tcd/w-; t' Moem· ('c nimm' 

Fisical//1.'11/e, 11 t/1',!!,/ltl poss111 t·omo flrindf>ul ntnralrist/( ·t.l, o n•lo!!I'LI lroiiiOJ!.t'l ll'tt!ode 

an longo do {11:imento 1111/Wrul. hem ( 'OIJJO o lllltiC'oiH!Jdade (JmtJnrcionmlo fJe/(1 pÜJ.,fftf(/ade '' 

('I/I 

Logo ahono do ncmn!n.cia dos orgilr>-11/llf('l 'fiiS, ocnre 1111/U camado t!e arew. lfll<' st> 

OJIIL'''<'JIItl /Ju,·tcll/11! homoi!,t;IJL'u, JWedoiiiÍIJondo ct ~l'liJJllime/J'ia jlno-ntédia 

Nn,· h/ru.ns delermiJiadm jJCltn Lrindw1r11s {}.J, ()'i l ' IJó. a'i arl'UI.\ "e opn' H'IIlt/111 

c/('sugregmlos, f Jill'<;rll 1/,,•,,o,·tudo ('(1111 llf/W cerca t.fllttllltdde de flf'j . .[i/o~. eis \ 'c!':es . aghtii!Jfldos 11(1 

/tii'I/Jl/ de gnimllm ct>m diamelm ' 'utJÚ11el de 0,5(} o )()() Clll , princtJ)((/menle 1111 h/oco 

dc' ll'l 1111/lllf/n Jwlo 1r11u ht'JT'u 05 

Jo 110s h/ocos dus tri!Jchell·os· ()7 e (H•í, 11 tii'L'W Jú.·c eJJcol!lra rl,,socwda de fumw 

t/t.'i\L'JnÍJJUr/(1 tft! TJ/0/('1"/ll 0/:t!,(lrJÍCfl Jlflrtl /11, C'/11 amhns OSCfl.\'0\', L; tfc• j(inf W'j}(J!'ti('ÔfJ, f>as/cllllfo 

/llll'tl tsro, '' dilui~ rio em IIH' Jn liquulo para a jornwÇo dcJ pu/1m c hnmlwomemo a1n11·é~ da 

rlmgu portl o p<'ll<!iro L'\'ltiltt'll . 

".'n Cl/lrll/fn, o w ·cw t'nll!idn no (ÍJ•ea do h/rJcfJ /nr/1/ud tJc/o 11{/lw!lll 'lll da /l'illf'lll·lm f}(), 

/111.\ \li I ltflltl l'tll'ru lt'JH!It a t''/IC'ciul /1()1' 'it'r hmpa lJII'tJtu·omt'lllt l~t 'tl/u r/c Jllll'lit·ll/(ls orgtlnstl.'i 

Neste c·o.w. nhj<'!n•undo u gcmçao da ( '1/l 'fl inil'iol lli /(Irra. e.\10 areia podení \'c>!' 

luwuda e ~. ·w ·rt'!!,Odu t!i1 elo/1/c'JJie J>tii 'U o mercudu 1 n!ltmidtt/ ·-
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2.3.1 Argila: 

llllb:uda t!IIW e''l owrdeiro 11fllráu/;cfl para a ,.,w er llçiio 

Uma \'t'= rl!movido o solo cflpetflllt:. o nunério serú lavrado ohedecendo ao 

delí!Wttnl<'!llo do hnlsúo mmerolcodo, hem t·omo os /unir~··' das 1ireas tfu J>mpnetltule c: de 

lPP 

Fura l1 remoçtio por mew tle I'O'>fW1!,í'fll, du fina ('(1///Ud de mio. fHJderti ,·e1 fllj/i:(lt/a a 

jJÚ-curregarle11·o, de forma o JII'OIIWVt'l o llfdlllllti/JW!llrtlo 11•1-reno .facililwuln o lro/i>go dos 

c'tllllillllôes {Jtfl'(l u 1'1!'11'/0('âo d11 canwdo r/e orgdo. 

. Jpáv a mspuxem tln ,\0/n ,·uperfici(l/, o cO)!.tfll H rà?.\flfl\'lll \endo e.t/rtJtdo, ulilcwulo­

'e tia c''ctii'Oclâr,, lmlrâultcrt e tronsporrmla 11nr nm ele nlll1111hão busc ulame. até li" ptlhm' de 

n •fot ·aS{C'IJI. locoli:l/(la.' a C<.'lttJ. ele :!50,00 melros da/i·ente de /(ll'rfl inicml. 

Aconse/lw-,·e '' {()l'/l/tt4'àn dt.· 02 jJJI!ws, llfllü puto u ~Siocag,em dt1:i Lfl',l.!, i/os, 1111/l/ 

t 'OIIlfWVlLI J>or lU'gilu.\ c'o/11 rmwlidades tnfll.\ amorl'iadwl nll fl•nde~~tlo fJtii'O t) \'emtelho, H'lldn 

mais ,jf!f>Mt ,•: c uufrtt paro a e,·tocagem dcl\ urgilcH' 0/11 c·orocl<!ri,·tíca\ moi.' p/Ú'iiU'tl.\' L' t;ue 

f'l'L'\ 'cJiecem tl\ lflnalidwln 111(11\' ot·m:::t•lllmlll\ , como Jus/nulo /la J>lonta dt• d('tollle (une_\11) . 

Pur(l a e\lm<·tw tia urgd a será odottldo o 111ét.odo dLLn•ra em flrus. 'i('ll lfJI'c o/Jeth'c'C'!Idu 

oo dclineliOit'llfO do holsáo rrlellllj/l'adn dltrlfllli o., r ohallto.\ de {Jc ''lfiiÍ'II 

I /mn1 tlc'l't r.í \C!I i11icim/a na flflf'S lLtl da Jlt::ido /oall:;rulu tlfl '1011t' do lwJ,âo 

lllillf'l'ali::udn, L'\'fU!L'J/ic alllt'IIIC 1w holwlo tle/illu1o J)e/(J ín/luenâa (/(1 tnncht'll'fl Otí. fJe!o /Íl!(l 

tfe<;ftJJJOr('tlo estar nwi,· o)IL\'t/lltc• em re/oç•üo 110 S(llldo de• drt'lltlfi[elll do terreno 

Esro téc/111'0 ll'fÍ pc·nni/11' o t iCIIIIIUio th• ttf.!.IW ·'< '11/flrt ·flo S<'nfido opn'>/11 uo \·e/l/Ido de 

tll'i/1/f.'tJ clullll'l'lr. dandn origem a.Jn.·ott• de /m m m w ludu, Oi/de \CI'tÍ 111\ltdudll li dro.J.?..a 

( 'mn n rc •mot,;tio da catllodo de tl/:f!.J/o th ltilho/1/()., ' ' lllll diredmwrlos j>ura t1 ('t;>lo!uçào 

cltt w 't'ÜI de cul'tl 

23.2 \rt>h\ 
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O minério será faprado no sisteota de lavra a ··céu beno ·· lflilizt,lluio uma drago 

/lllluante do/tlt/(1 t'omo homba-casct,dlw t!e r\'' df! diâmdro de 81/cç·âo, sendo a mesma 

dimensclo para u tuhulaç•âo de recalque. 
2~ 

O mélotlu dt' h11•ra refereme li orew W:'JYÍ em "cavUJiundado" e tamhém em "feito de 

rio·· onde u dragll irú ser instalada e tmptdula ooemido ele ll\'WIÇO da la\'l"ll, partindo semJ)I'(' 

da cola i1~/eriot pum stlperior. 

Cm ·a lmmcluda. 

4prí" a re/trado da nmwdu de argila, fi areia eslárliheradu nm úreas dos hol.w1e\ 

minera/i-::.udn~. podem/v cnliio ser e_,p/otmlu e conu!rduli:lllla. 

O materilll a ser lctl'rado é hastctii/C' friúvel, mio .\Bdo agregado por wnu matri: 

argilosa. falo que facilita la n/ o o processo dc c'.\I'II{'ÜO, como Jamhém o processo de lal'agem 

aLNll'és do sistema Je dragagem de .~·ucç·âr>. 

Com o jimcimwmenln da draga , ocm'f'('NÍ a expansàa,la r'rJ\'CI de "ll'ahalho" até chegür 

numa dimensiio que' permita a sua dii'Í'·tio raral'<.:s daconstruç'i'io de tnludf's e de dittues de 

-separru;an. 

r 

Fnto lO: llustn1ção dn tipo de Oraga a ser utill:r:HI:J par a a extração de Areia. 

EsclltÓIIO' R Ernesto Gomes, 60- Pratnha São Gonçalo do Sapuca1 t-1G Ct:P '37.490-000 
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O diLjue se1'Ú f'Oitstl'llido ohedel'elltlo tio ntvr•/ topoglf!fir·n na111m/. dt• .fhrmu o -:e;wrar 

J'Ut'h do bano fÚ P\(1111'/r/O, fWI'IIIIItlllfo U /til IJIO('llO C 11/Hll ltUl'li hocia de tfel'l/1/(0('UO, 

rcdu:::nlllo assim o fÍt"'(!a de f'((Va de "trolwlho" da df..fllJ. 

f.\·te pmcedimento trá pemntir o fol'lllli(ÔO ele hactl3. '>ltn''' '' ii'LJ.'' de declJIIla('rto. que 

w•râo mr.•rllgatltl\' ú med~tla lfLit' '' al'UIIÇO clu., truhdlus de lmnt l'l'IT/w ocn1n•r 

A dl'ltl{U. de.\'lfl jomw1 irá 11/lfJ,miido dos oil•eis de <nto in/erinre,, p(/r(l os nÍI·eis 

·''llfJerion·v. dL'ixundo m· huno'> t!e tler·tmfa('iio /ornwds fJ JIIWllllf!, flllf1/t'll/tllldo OSSII'/1 a 

<'/t('lém i o do fWOce,·w, de wdilll<'llfttc, â(J, <'111 dec nrrc•,y·ict do allfJ/<'11!0 do Jempo di! I'<''Jdc•IJc'ICI 

110 vts/ema. 

Cnm o lt~rmino d(l,\ tl/ll'hiodc•<í de /moro 110 arNt, m·hor t(fS de decai/11/('ÔO, nâo ,·endo 

11/tllS lwu•,witllf'i par11 11 H'h'll< iio duY purlltlllos a rl!;;.w,· ~cnulo\ pt!a ctll\'lt!mle dt· lmnt, 

f1ii,\'Wnio o lllft•grar de forma JN!f/11<111<!111(!, a po1 WIJ!.t'!Jioca/ 

Ohjetllwlllo rt•du':/1 us JN'rt!as ocornda'\ 110 ll 'clll.'ipr1K' r/c 1/lfliL;t'Ío\' ainda nlinlo Útllidos 

c>, l 'f\'lllltlo tamho11 à jOrll/ri('ÚO de 11111 1 '\foque rt'!!,tdadur, '"'rtl mantido 11111 t'"/oqut.! de 11111/t•no 

c-111 I'J/hc"· dcwro tlu úreu de la1·ra. 

Em r/('('(1/'J'ei/<.'Ítl da, c·arocfL•ristl('(fS do 1/llllério 'w !.'ill ", .')('})(/() (':\/e dt' fucil 

d<'\•Jgre~o< tln. C' tWr ntiu {'\fttl c/\ wc'irtdo o }1 açfie, 'llito /iiW de c~rgifo,. nún H' f a::: II<'CC'HÚI'W à 

111i/r::oç'{in d<' hirlrociclmn·.\ m1 de nutro tipo de ,·e;Hrudnr p,lwwlométrico, ;mra Jm!NW\ 'er a 

·'<'fJ<troçâo (/(1'\ fraç-r)es orennwl\· 

Sendo a->,Jm. htJ\/ttl" a uuh::aráo clt! 1111/cl clt aga punbomheur a t'o/fJtl , compn,,ta I"" 

cÍ~/1(1 <' portÍf'llias arenoso. rhreltJJJWIII<' 11a pll/111 tfqiiJJ/i!rio, tmssrmdo llf)('lltl\' 1)()r 111!1(1 f>t'IJL'/1'1.1 

de J >cs/Jm·tc•. 

f. ,·ta pcne11·o ,,m \'111 l't1mo fJf'tllc tjWl /iulllulwlc " W' fOirll('tfO de lllrlfl'rwl tle 11rt~em 

ur.!!,úllint, t 'illllO r{ll::e,· <' f'<'rloro.<.,· de ~olhos, he111 comnt!e t'ti\'C'o//1()\' owi\' ,1.!,1'0\',\eiros, rlr!IIIUio<> 

do ji·c11/c' rl1 · lut •ro. 

l:.stc (' lJIIlJ>aiJJCilfO t flll\t,·te L'/11 1/tllo l''''lt'll'tl lixa, r/e mo!ltu lfUOdrotla. cmiJ mallw rlt• 

/ ;}' l'nlcgwlr"'· c•om·tnrirltt com .fio g1os.w, e.\TOI'ttdu\·ufil'it'llll'IIIC'IIIC flllra 1'<''\Í"!tir ttn II11J!II< 'Ifl 

do t>nlpu wh1 ,. S/lfl \!lpel'/ic l<' 

~ fWIWÍI'fJ e ""'aluda ohedc•cc•ncln c1 11111 ~rau de tia l11a~·tir1 dt' 'i(} u ... () ... 1 nm a 

IJnrcontal. depcltdcndo. WJbrctudn do nil'l·l r/c dlltlf<·tlo rios sedllllt'lltos <flll' I'OIIIJIÔelll 11 Jlltfpa. 

rl Cf/1( u·â t!c•tel'lllillm o caf>ocidadc de c•1 f>lllsâo dn nw•rirt! f'C'I!tlu 
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A dimensi"io desta JU!Jzeira, C'Onsidemndo o material q1e serú lavmdo. serú de 3.00 

metros de t·ompnmento por /,20 metros de /org:ura 

11 foto ll seguir e.H:'mplifito as cam('ferísúc(fs conslrllfil'as des/e eqwpamel/lo.a parrir 

di! 11ma peneim emjimcionamenro. numa área de lm ·rapróximo da áret1 que será exp/püula. 

• 

• 

flnw 21: llu-; tração dt• urna Peneira de Desbaste. A fração arenosa passa na peneira, enquanto o cuscalho é 
rdido, sendo separ;uln para posteriormente St'r comtrcializado. 

!l ort'ia de,·lunwdo jimnaní um estutjW! em fnrmu de pilw, liJ!Ós 'uu passap,em pela 

peneiro. JesJdrultmdo-se Jwlllralmellll! pnra. em 'legida. ser dispolllhilizcuia pam o mercado 

t'tiJlSimlidor, onde set·á caa·regad<l diretam('nte, nos caminhões dos próprios clientes. 

-----~1/f: .. ··· __ .,.~- I · I r 
··~ ' i 

• 

llus tr·ação O I : llus traçào esqu t> mática do si'it ema dt< cxplota~ão por meio de Oraga de S ucção. 

E .... cdtório• R Ernesto Gomes, õO Pramhcl São Gonçalo do Sapucai- r"'G CEP 37.·~CJU.000 

27 
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O muleJ'iol fUL\'Srmte no fU!fll!ira l!\'IÚ!ico dom origemt uma misluro dl:' s(•c/imentm 

m enowl\', em \'/t({S I'Óritt"< /oiXII\' granulo!llétncas, pdenrlo W'l' utt!r::odo dlrerrtllll:'llft' l'OIIIO 

l ljji'L';.!Otlo f>llra 11 t 01/slrtlç'fill dl'il. 
!,'f 

J parte ri'lll/a pela pene1ro. <'OJisidt'rllda como rl'sitlo, \'C'rti lllmhr;m Ofl!'ovl'itotltJ fiiii'O o 

t ·omrirno, c'wJs!tlltllUio uma jj ·art7o lllllJ~ J!fO,,.,.e;ro tllllnlllinado de <'OSclllho, W!tl[/o 

c nme1 c'lct/i::adn t/U r<'gu'io flOra u pm•wwnlarán de e.<~'littlus I'ÍCIIwis 

A agrw urtp,inadu do fJI'On' \' \f) de de'ilomugcm, conw lkw rito cmtel'iormen/e, serú 

r·nndu::l(/o l//l'tll '(:.'i dr' t onaleta., construitlm 110 prrjpoo solu, ute u /at,!ou de decmtfartlo. onde 

:w/r<"rrÍ 11111 J'mctw-:o de c!oqfkorclo, 'cll/tiWtJdu pur u loMOll lfl!<' esloca a Ú!(LUJ dt tmhulhu 

sem;we em tllll ctr('/111.0 /<'f'l/1/du. 

/ 1orclm, po1' w:gurctn('U, \'('I'Ú 1//.,lahtrlu 11111 l 'é'rledrJIIrflltt hactu dt · dt'c antaç·âo, locult:mlo 

110 J)(ll'lt' opos/u ti t'lllmdo do úg11o a \'eJ clunfh·a<llfel){/o como /lnalidwh re}!,llhll n nh•el 

d 'ú}!.uu dettlto t!n si••lemu, t•uw este .•mho ''"7 detllas''' t/('l'ldu a wntlé11ciu de clnt\'(IS 

lflrr(' llc nus 

(), re'lhlitn'l \'t'tlllnentmln\' J/11\' haf't(/\' de der·anlat;rio llijimuva., 1rúo fWI'IIWIIl'f'er ncslt ' 

C'll/1/f>ar/JIIIl'l/fu, 'eJJd(l fWs/eriorme/lfe rc•coher/tJ\ t·onto o solo orf{ânicn remm•ido 110 J>I'Ocesso 

tlt c/('( tJfWWI/t'11fn, "hjt:!il·{.lndn o fll\ 't'lamel/lo da rírt'll\'/fj)('l'fkml dt'\'/(1.\ /Ja,·io,· 

l~'n1 tlecnrn.;m w do IIU'\1\' lt'IICUJ de mah ria/ Htjicunte par" a rel'JijJeroçâtJ de• !mim· tf' 

hat 'l<l.\' de de('tlllfu< âo, tllglllnm inin Jl<'rmclll<'t e1 comoptll'il:' 111/t' l!,l'cmte tia pctisa~em llfJrh o 

TL:rlllilln tia lo\'t'll, ,.,,m/o uttlt:udo.\ ,·omo n•,·en ·u.~ dligfla fltlltf a de,·,edt•ntarclo de .mwwi" t' 

t '011111 l't''>t'l"\'fiL0/'10.~ d 'ú~110 f}{Jr(l {ilfllt'U lf'l'l~il~ âu. 

TomliL:m, e'' /es l'l'St!I 'Palorius jomwdos fWins lago ... tk:finiftVO.\ ll'fiU c·ollll'iht!JJ filtra " 

real!mt•nfl1( 'tlo do /(1/Jço/ jreritit'o !twril 

Lt:ilu rk Rio. 

l ).,· Jlron \sns de e\Jraçt1n dl' ar<'ifl ''111 h•rtn de Ctfi'Sr:J ti 'água reoli:.am-s(' JHII 

mtc •rmt.idio ti,· Ot'agas de Sucção lll'ifalado.,· <'''' pluta/imntl\ fht!Wf/Jtes. deltomuwdas/>alsos. 

f >urlulltn, n método de ertrorrlo o W' l' l!ld1; udo umislt' 110 Métod() dt• Or·agag<.•nt a 

céu ;l b<.•t·to. wilt=wl(/o ele tfllw Drag:a de Sucção. çem pi'Of'lllwin J>rópriu, t'nm homho de 

Tl' l'ctltjlli ('de ,\1/é'('tio, 1/ltll 'tda il ó/en clu·,·c·l 
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O marerial t•nroítlo é fanç·odo em tirt-'u'i de dejm.,·,çiirwspecí(icfl"-, denomi11otlm de 
. 

Poa-to!'> de Ar eia ou L<'i los de Secagt-m </IH' de1•em /il'w /oru ela . 11 eu de Pre\l'IWI('i'in 

Pe1 monenle (A P JJ J 

Nesse.\ !ocfl/s o oreiu irá desidmtttr-se de /'ot 'll/11 IJblral, \'endo Cflw, o úgua drewultt 

j11nfa111c 11/e cnm o,, flOIIÍcufa, /inm tli.\\'nll'itlm·. r·tmy>o.,ltT.\ ;)()r argtfn-mmcn11s, den'rÚ w•r 

thret·rm!otlrr fWra o~ hot'fll,, dt> decuoru~ rio. c ·un,rruü~ f)/<'' ltlfll<.'l1le f>tll" t t't('ht;-lo,, 

Neste nu!tot!o u I >mgo exerce lt 'c;s Ofwru<·iJes c!Jsllllft.r tu> processo de ("r/mç·âo tnillc-rol, 

n11 ''<:N'· elo desmOII Ilt, rccalca e I n)nspot·ta os \('t/Jmentos ulé li fJt/lw d,• de'llumop,elll 

pus,·tmclo pela pe11e1ro de de,·hcl\' le paro r1 H'murâo Jiq,anil·ulas tle 11wwr ~rwwlo!nélnco. 

1 <'.\ Jraçiio 1m h' tio dos rurvos d 'ú~lfll del •ertl nconrr ,.,,mprt' tJl!<' u nÍI•el d 'r ígz11t 11n Nlf; 

f>l'l'111tlir 

Quondo o oh•d c·sti l 'l 'l' 11111110 el<'l!(lflo, em 1'11'/tlll<' ' do ur·orr(;ncio rlt' t'hii\'U-" /ol'!'<'m'tc.t t,·, 

n., rroht~llln,, tle\'t!rtinO '"' ttlfCt'l'ompic/tJ•( clc1 <'lido c1/Jra~,, S<"l' Jlnuc·nwnh um·orado de {orn1rt 

il uurrlllftr o \'/UI 1/lfeuru/(lde. ~~ ,.., 

' lo contrário, {/1/i llldn o niw·l do Rio u!Jw.wr muito, det•idn o or·ntTenda de W' ( o., 

tJrolongfltlav, o truhalhn rle lul'nJ li1111héll1 ni7o \erá fJ.6'1iÍl'c·l t•m t•irlwle tht n11nat!a di! tÍgua .\'C'I 

'"'11/ll WJI/c para a 11/tllllll l'tlç-iio dus ( IJifflt('t)c•., de.flrmalultdade do tc'(jlllf'(llllt' ll/0 

I tJilha dtJ w·nw~c'IWII/t'l7/o ;ui Jll'omm•er o 1 emnç tio dn c>.\t'e' w r/e aguu ela fJOipu 

a l l'll\ '( : ,. t!n escnrrinwll lu Jlfl luru/ pu r t'afJ/Inrlllwle.T?/luencwtlo pela jtJI'('a grlll'lfacTOIIal 

'I tJI/JPimenlorito du /)ruga ~·erti J'ecJ/t ::mlanltJilllttfJJil'lllc'i.llrm•(;,. de ,·ordas. "<'ndo /1\udtl 

(' 111 JUIII/os c'.\IL'/'110., u/r.tVe\ de uw·o1 wiouro.\ 

Ivo prot'e\\'o de /tJI'I'fl n' 't'tlflllt nlt'>'' lli'C!/IO.WI' 'il.'rrio sugudtJ., • m meto IHflildo, 

/()1 nu1J1do ttma t>oiJW (luidu. ~e/lr/1) hnnd>L'ada diJ et ftl?let t c• para unw /'{'11/ 'll'tt de dc.\·has/1', 

anndc· ''·' ji'ct~·r)es nt,lf.\' ;!.1'0\'\'eirm . ('OIIIfl f>t•tlrl\t'O\ c?ga/hoo; ri<' mrtdl!tru triiu W' ,·eparor dn fHJI'ft• 

t ·mtn'ft ·w/ 

O'i 111hns. 'f/111 r/lfllll<'lrn de .f JJolc•J.!.tldrt., fiCOjJifltfo, uhomho tlf.' l'l'r ohtllc', 'it'l'l'c m r•rm1o 

t:onrlutoi'L'\' du CÍt!,Wt 1/1/.\1/ll'flda c0 /11 n-; sedilllenl<h', U/(;tl f lc//c/1'(1 de deshoste 

{'orltll l fo. o I'''Oc 'l'HO de hc•llt'fu ·umlc'llftl da 1/rc>lo c;lt/11110 \'illltJh''' c· C'('U/II)Iflll'O, ''('1/l/u 

O procc~so de beneficia mento d a arcic1 pode ser re~umido no~ segu i n t~s procedimentos: 
' 

f. rltnrio R h11e tn Goc.1es oc.... f1tiltt1ha 5ào C-.nnr,~hl ela ~.apucal f"'G r rP• 37A!JO·OOO 
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Nu regiào de ~tlcçân da homho dtl J>mgu é Instalado m hico t>,Jelor de úguo soh 

pre\.Hio, com u /llll('tfO de /acilltar o t!esop,rE'gaçtifJ d,· J'ordc/1/o.~ d(:' areia lU! /imdo da 

h({(/(/ lf/lllld(ldll , 

-\'t'I '((O 

polegadu,, de dicimetro, sem/o tle.,·t·arregmlo rltrel(li/W4 ' -:ohre 11mo peneit·a t/(' 

cil ·sim,, te, 

·f fH! lWtm tc•m ti jinol~tlmle de W'J)(II'Ut pedaço' th 111<Jieira ou ele /i'a(r1ev 

f!.t'tlllllfui/J( :/ricu.\ rllcJIOI'e\', comn fJt1dl'f,\COS. !"'' ('.W! mpl>. ht•m c omn 11 por/é' orgânica 

,. () llltlll'I'Íllf f iOSS{fll!t• 1/(1 j>C'IIf'Ír(l, (/11/t./o l'l)/ JIJ(IUJ fÍlfiKJIO, lrÚ ''!frer 11111 jii'OCC\'\'0 tfL 

des/fl//ILI,I!,('/11 na (IJ/ fw de (',\/I)('(Jgem · 

,. Com o nhtei!VO rh jJropordonol' 11111 lt'llipo tlltt!or p(fro o pnN'e.,,n de w•tmro~·ân da 

ÚRIW do tlleio, r1 peneiro poderú ser rfe.,·lncodu de .~ti/)O'ilçcio para 11 /'omw~ ·ún de 02 

flilhm·. liS:i/111, ( .'lllflllllllo IIIIILI csla ''t'iJdo jornwd(/. t t mim"'' C' ll t'fl/1/l'll iâ de,·Jdrlllatlu, n11 

''<'itl, < llfil te01 mcnm de água. t>ndendo ~·c•r t!es/!1/Udatlclrll o mercado <"OIJ'>IIIJ1tdor, 

,., porte (hndo t OlnfJO\'IcJ 110r águ(/ c por sedimenrns mm.~ j}no.' 1rfÍ l!~L'orn·r p01 

111/luew.:w du .l!,l'a ' idade -.endn d11 edunuda di! vo/ra pura a /Jauu de nccanlaràu. 

Resumo de alg,uns aspcclo~ irnl)ortantes na condução dos trabalho~ dt' Lavnt: 

~ 'J alrw·u<:tio riH l>mgu tle1ef'á Sei I'L'ali::urlo 11os hortialo fc.•Jto !WfllrtJI, \C:III utleJJ/1'(1/' 1/11 

harrlll!f 11 do IVo fll'llfJI wmelllt r/Jto 

11 homhu de• suc~·iio ,; uc·nplada o Jllhlllll{'rl!l tjllt' C'jl'fllmt lrall,'/erénua dn, st 'tilllll.'ll/11\' 

tii'C'IIo.\·ns, <'111 tllt'IO li<{lfidn, JUtro 1111111 j)I/Jitl 

- -
l <;Utllmn: R l rne,t<.l bOTn•.S, w r ra llc StiC• Gonr,t:~lo rJo '-.apurat- (oJ1(, n P 37.•1CJO-OOO 
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O fJI'oce,·w de e\ !l'a<·tlo de1•e '"' rt>ali:adn .\'iimente /fi pacote de orei a de 

assorcrmwnlo, '>em o/Leror 1/\' marge11 ,. e lwrronco' cln·w·vo d'água, cmwenll'fllldo-w 

tiJWIItiS 1111 r·entro do ctllllil e 1ws hurclus de IIJC'ündro,· 

. O mtnério i!\'Locado llll f>l·imetnJ fltllw. tJIIantlo parcllnu'JJ!e de\' ldratado. sero 

c11r regado rl!retumcnte nm· veicu/m do ugente tramprtadm . fWt' """' TIUÍtttliJW Pú­

utrrcgudeiru ,·uhn· Jl'lf!lt.\, se/U/o crmdu~idos puro o.Y't!lllros de t•rmslllllfl 

(),· "edimentm IJifll'' fi11o,, diluído., 1111 pol;>o serão a/l·oswtlo.\ fllllllflllt'JIIL' com a âgul/ 

tmm 11 BuCio rlt> D(•r·ontaçân 

4 figuro ulwl\o procura "'"'lrm t!t' formu ' ' fl( '/llta,o t'SLfiiCnw de explntarün arnn•és de 

I )r (I!!, li ele ''" çrio 

1 

' w •'1~1·\1_ .. , • • n·~ 

I 
I 
• 

\ 

I 

I 

llu, tração 02 - esqucm:Wca d:i e:\plotação por mdo de Draga de Sucção. Este 
procedimento pennile a SC!><~ração da parte orgânica c do cascalho mai!'l grosseiro, das 
lh~ções de Ar·eia menos grosseiras. Neste sistcm<l é utili :1.1~da umu pent'ira de dcsbasté 
si rnples. 

<I t'\'t •o/lw dn mémr/(1 tfc /urro r dcfmu/o em fiii1Çtin t/w crtr(ll'lerislll 'tl\' 11111'111\('C a <> r/o 

millc;l 'in. hf'lll r:nmo. pela fárma cnm que t'\'/l' \'e lt}Jrcsentrt 1111 1/(J//LI'ezrl. sendo lfllllhém 

mutftsadtl.\ m· liSfWt 'lo,· P< ottomu·o,· riu lu1 ra. ft ' l 'rllllloclll t oll.\itlt'rarcin ti'i cU\/IJ,, de c.\trurào c· 

o 1 )I odu f 11 •1dade da O/'<'raçrio 

A foto ahllt\o rm/11 a 11111 dtJ.~ ;umto.\ dl' arrm·arrlo du/)r/1}!.11 

I I 
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Foto 22 - Local onde será instalada a draga. 

2.4 Equipamentos e Máquinas Utilizadas 

Em termos de prncesso produtivo, a explotaçào de cngila requer pollcos equipamentos 

sendn o emprego de mão-de-obra bastante restrito, cmsiderando o grau de mecanização. 

Basicamente, para o realizaçt1o do.'\ trabalhos de /(U!a e de expedição de Areia e 

A rgila .\'erào necessários os seguintes equipamentos: 

• 

• 

• 

• 

O I Carregadeira sobre pneus; 

O l Escavadeira hidráulica sobre esteiras. utilizada ndavra de Argila; 

OJ Caminhão caçamba-basculante, utilizado na /uvra dcArgila e da Al"eia de cava; 

O I draga equipada com bomba 6x4 polegadas e motor Mercedcz Bens - 1113 de 06 

cilindros. para a exp/otaçào deareia. a ser utilizada para a lavra no trecho .fixo do 

leito do rio bem como na cava inundada; 

• 01 veiculo para o transpor/e do pessoal, servindo tamlttm como IIJ>Oio as atividades de 

lavra. 

O abastecimento de combustível será reali;;ado no Jr Óprio local de lavra, semlrJ 

wilizudo wn tanque de estocagem com capacidade de armazenamento de 3.000,00 lih·os. 

Escritório: R. Emesto Gomes, 60 - Praínha - São Gonçalo do Sapucai- MG CEP: 37.490-000 
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Caso haja necessidade de aL~menlar a produção em deorréncia da demanda do 

mercado consumidor, será necessária apenos a conumçào e/ou a aquisição de mais um 

caminhão caçamba-basculante, uma vez que em termos de máq11i11as a mina já está bem 

dimensionada. 

2.5 Infraestrutura 

2.5.1 Edificações 

Foi construido uma edificação no empreendimento. que consta com I e_t;critórw, I 

depósito de jerramenl11s e um alojamento. 

O alojamento conta com 2 quartr>s, sala .. cozinha e ITmheiro. Nas fotos abaixo é 

possível ver!Jicar m/ construção. 

Foto 23 -Edificação. Fofo24 - Edificação. 

Ressalto que foi instalado um reservatório de combustivl'l de volume igual a 3000 

litros, com objetivo de abastecer as mátfttlnas que i·ào atuar nu exLm(·àa dos minerais. O 

resen 1atório é de aço galvani=ado e está em local Joerto, há bacia de contenção com 

dimensões iguais tJ 2, 45 m * 2,45 m * 0.8 m, towliztmdo volume de 4.80 m 1 

Escritório: R. Ernesto Gomes, 60- Prainha - São Gonçalo do Sapucai • MG CEP· 37.490-000 
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Foto 25 - Reservatório de combustível. 

Será construído em breve. um galpão de bloco, com dimensões de 7,4m * 17,4 m, 

possuindo área de 128, 76m 2• Esse galpão Lerá Jinalilade de armazenar as máquinas e 

equipameNtos du empresa. 

Está sendo construída.fossa séptica, cujo dimensiorr.rmento segue abaixo. 

RESÍDUOS SANITARIOS 

A população fixa somada à flutuante no empreendimento gira em torno de 06 (seis) 

pessoas, portanto adotando I 50 llpessoa*dia, Lêtn-se 

V = 150 * 6 = 900 litros/efluente '*dia 

Os ejluentes sanitários serão tratados por meio defossa séptica, onde o lodo será 

retirado periodicamente e o líquido será direcíonad a 11m sumidouro. 

Segue abaixo, o dimensionamento do sistema de tratamento a ser implantado. 

Escritório: R. Etnesto Gomes, 60- Prainha - São Gonçalo do Sapucai- MG CEP: 37.490-000 
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VOLUME DE CONTRIBUTCXO 

Segundo a NBR 7. 229/93 o dimensionameruo do tanque séptico é feito através da fónnula: 

V - f 000 + N * (C * T + K * Lj) 

Portanto: 

V = I (}()() f- 6 * ( I 5O * 1 + 2 25 * 1) 
V = 3250 I ou 3,25 m3 

V - volume total do tanque em (L) , 

N número de pes~;oas ou unidades de conrribuiçtio: 

C = c•ontrihuiçào de despejos em (L I pessoas * dia): em concordlincill com a tahela 1 da 

NBR 7.22W93: 

7 = período de detenção em (dias): em concordâllciu ('()In u IUbe/a 2 da NBR 7.229/ 93 

K = taxa de uc·wnulaçào de lodo digerido em dias. equivalente ao tempo acumulação de lodo 

j'resco: em concordância com a tabela 3 da NBR 7.229193 

L( = c:onrrihuirão de /oclo fresco em (L/dia); em concordância com a tabela I da NBR 

7.229193. 

'f'afltJI tes Cilind ri c: os: 

As med;das internas dos tanques devem observar n 'l"e segue: 

o) proji111didctde útil: varia entre os valores minima· e máximos recomendados lla Tabela 4 da 

NBR 7229/93, de acordo com o vo!utne útil. 

IJN = 2000 mm = 2,0 m 

IJ = pr+JY /4 = 3,1416 m ] 

h = V I A = 3,25 1 3.1416 = 1.05 m 

Escrttórto. R. Ernesto Gomes, 60 - Prainha - São Gonçalo do Sanucaf - MG CEP: 37.490-000 
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J(j) 

Entrada 

•• • • •• • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

'/11 11/!IJ!J, 1/1 lo I '' l}<!lfo UI!! 

Saída 

~\-::: . 
• • • • • ---"{··· r- •• • L_---1•, - .. • • • • • • • • •• • • 
• • • • • • • • • • • • 

A
'<< • • • • • • . 
• . . 

+ 
'' • t • • • , . 
• • I" • +-. / 

A .·.·.r 
• • • c:.·.·.· 

:;'~:--.-,..,...!~..-;-:~:::· .. :. :. j. . . . . . .._ ...... ~ 
' • • • • ~ • r • • • • • • 

· ~·· · · · .. ···._ .. • • • • • • t • • • • ........ 

h 111/erltgori'Jt•v t'nlre câmllrtl\'. tlt'l 't'fll ~e r rt'o!J:aclr.r ttlrm•é,· r/, • oherlu.ru ( P I C) '' O, ' 

11/(' /1 m da t risw dn lllllque. 

J)flv/ENSJONAA!ENTO DO SUMID<>URO 

Sc',l.!,lll1rln o NIJR 7 } _)()JC)3 o dinle/1\' /0nwllt nto do r1rc·tt dn ~wnido111 '11 e {eJtn da ,.,,~1111/lt• 

/11{(//t'l/'(1 . 

1 rt·a tio .wmulouro 

·I I 1 < '1 

;I = I)()() l lJO 

A = lU m: 

( Jndc 

• 
A ,1/'t'O de m{tltra~úo ('/11 nr' (SIIJ>l'J.'fic·ic• lrttera/), 

1• = I nl1111w de cm!ll'll'll1~'áo diario em l 'rllil <JIIC resulto du multiplrco('llo do no d<· 

Escntutin· R. b lft::.•f• ' \lflmes1 60 Pr .tlllh ' Sao Llnn~<J iõ ffo Sapucai- MG C:E:P 37 ·l'lO·OÚil 
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contrrh11inle\ rN) f>ela c'tll//rihuiçào unitúrifl dt• esg>tos ( C ). t 'Oil/(JJ'Ine Tulwla 13 da NBR 

7 ]~1)1()3 , 

O = ('ll{~ficü•nle c/(' il·l/flll'll('tlO uu percolaçrlo ( L I nr1*dia ) o/>lido na tohdü de l/h8orçâo 

reJau vtl do w/o. 

Pru/wululade dtJ Sumidouro 

h t I !I 

,, 3 ~5 J () 

h = U.33 metro~ 

E.\ll ' /1.\Úo do St1111tdvuro 

/, - Ali! 

L = I O 0,33 

[ . = J(J,JH mct I' OS 

O sumtdow·o de1·etú ..;er reu/i::wlo almi·(;S de ruhui11Ço de I'VC nu /)!~'1/0 (po!Jl•/1/eno 

ele ullt1 di'll\idm/e) p er/urmln, J)N 0,:! melro\, ,·endo l'nlocudu t•m 1•a/a ahcrtu L'l~/fl lorgttra 

mi11111111 ''erâ df O, i 11)(!/ros. 

O Clii11JJI'IIIIl' llfo do ' 'II(Jiidollro, rle1•ení st•r 11a t?rdt'/11 de 30.30 melros 

O fundn da uda, 1' 11/ aprn'(mwdamellll' 11. 33 t/1('/ rm · de1 C'l 'll lw1'e' dc.pth·ifn Jt or cw e 

hrlfu OI . JWI'll lfl{{' nc·nrnt u dut>tii'U(rJo do e;•fllli ' llft'. 

, -·---
/ \ o o (• 

r t J o 

-P.FTTt. 

AR liA 

F-,nllOIIn f{ 1-rnesto Gomes, t)(J l't<11nh - Sàf l•OnÇc1!n ctn Sapucai Mr, Lf-P' ~/·19(}-000 

17 
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2.5.2- Consumo Médio de Energiu c Caputidade Nominal Instalada 

Como o emtJri!<:'mhmenlo 11/'m eslá (}perando, oindo ociose vuhe ao ce/'lo o 1 OIISzmw 

nwtlio de energia Porem. hâ no empreendiiJielltu um I ron~fomwdor di! I() Á I . I. que 

p!'ol'ft\'f!llllellfe sertí ''llbslitulrlo Jmr 11m f]·on\jormadorde 45 k I '4. 

l i C'llergia tdcrnca e fii 'O''<'IIiente de ti/Jw det'l\'at,.âo dt rede th alta rewiio de I ~.8 K 1· 

/ornecultlf}('/a CEM /G, oh: eJwonfmr o posto de merlrâo <> f>rutq·tin, com entrudo aàea AtJt)s 

'' posto rle mech<·tio e profL'<'ÜO tiS li11IJa.\ de 13,8 A I seK11<'111 <illhtetrrinea.\ uré L'l1t 'tJII/rrrr u 

l/'rms/ilrmodor. em r ohi11e uhngadu 

• 
25.3 - For·nccimento de ,\nua to 

, I 11~/W a .\'('f' UII/J: u t/11, fJ/11'(1 rom111110 1111111(1110, llfJ C'fJ/(reel/rfllllCJiltJ e Cllp/tlffo l!f}f 

n ,.I nna cu ;a llllltwi:::t '(·rio fora , ·o11 n·c/ i da tn n ' cwt u egníg,í u .\'uJle ri nle 111 h~n cw. crlll/ orm e 

2.6 Oemanda do Produto' Produção~ ViahiHd;lde Amhiental 

·I fi)/ u· acelcnu,'ctfJ do merntdn imniHitorio hrasilcrn IJO\ tiltlllll>,. anos, '' mel !lona dfl 

rl'll(/u e a tllllfJiioçfio dm· ohrtl\' de lllji·uestnlfw·u cm1111WJJ, c'OIIIO oáo fWderw deiruJ de St!r, Ulll 

t/,·sdohrtJIIU'TIIn j){Hif/\ '0 f/fi 'e~menlr> dos c hrwJtldos ugmgmln'i de conslnt(·iln f'l! •tl, eompns/o 

/JU\'fc'(I/1/Cfl{(' f)OI' (1/'C'ÍU c> nn/o 

nodns lel'tlfl(({(/fJ'\ p<'la ....1\\/IC l(lrâo Not /rJ/1(// dt• l:..'nLtdfl/(',\ de Prorlll!OI'l'.\ de - t ~n:gmlo\' 

t>ura u Cn//,\lrJI~·ün ( '11•il ( l llll'fWl) 1//0,\II'UIII ctue a dt'JIItllda ;wr esse.\ mmenut'l ( r'C' \'t 'c'lf 11/fliiO 

wt'dm mTurJ/ de f>,l(jn de ..!0()6 o/c C'\ll' a11o /• o dt'\t 'llf Jl'nlw nr7o fiOderia W'J mesmu ourro, 

oji11al de 1 ontw o.\ ap,reg~1d0'í t' 'ílân llfl htLVl da t'Ontv·11rân cinl e sào ;1/(/lSfJl'JJ\'IÍl 'C' ts em todo 

llJm dt' o/11'11 

.4SSill l , cft llttll/0 (I t 'flll~frllt;Lio d 1•;f t'l't' \• t, c/( l/rl/llrriii11'11LI! (lt 'flllljiOIIho flaro \' l' h '! llll/0 

1/f>~ Ú(l, /J/11 tfJJÍfOII/C'II'fl r/e 11/t'!Ui ( '01/WlfJ/(' clfi/'0 lllllllllfi/JJCJJ{(• )() 111i/ /01/e/ad(/\ de ti)!.I'CP,(I(/os. 

- -

111 
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11n1a estrada exige 9, 7 lonr:ladtts desse material e pma cada 1 mil melros quadrados de área 

construída em ed(jícios () volume de avreoados 
<7::1 o usado chexo J. 3 tonelada. 

Diante desses dados e da .rendêncw favorável, sofre tudo da ârea de inf'raestrutura, as 
.. 

per\yu?t·tivM do setor sâ() hastante animadoras panos práximos anos Projeções feitas pela 

4nepac hulil'am que em 2015, o país estará demandanrb um total de 583 mii/u)es de 

!Oneladas de agregtJdo:::. ''Há uma infinidade de ohra.relaâonadas a prugraríuLv de renovação 

da in:fi'aestrlttllra aeroportuârià em função dos pt'(?ii!>S da Copa e da Olimpíada qu11 deve 

manter hastante aquecido o segmenlo de agregados ",di':. R(iltardo Rodr~?,ues Machado Luz, 

coordencnlor do comité da r(ldeia produtiva do mincrqüo da Federoç·rlo das Indústria.\' de Sào 

Paulo (Fiesp) 

Tendo como l'ista, o crescimento exponencial da cmzsu·uçt7o f'ivil, a empn?sa ".Ama! 

J;mpreendimentos imobiliários e Míneradora Alvorada Ltdà. ME", produzirá areia dentro dos 

limites permitidos e outorgados pelD órgão wnbiemd competente .. Assim como deruro da 

capacidade operacional do empreendimento. 

A reLJUerente da licen~:a, husca suo r(.'gll./ari~a~·ão omiental jltlltO uo COPA M e 

compromete-se a cumprir a v exigência.'\ que poderão .<er impostas em condicionunles. 

A requerente possuiformali:adas: 

• Outorga para ca;)tàçào em .ca,)a aluvionar, 

• Outorga para caplaçâo em leito de rio; 

• Certidâo de uso insign(ficame para consurnn hwnano;c 

• DocumenJn Autori:ativo para lnterw;n~·âo Ambientai 

h?/Onna-se que estâo Yendo adotuda.Y nzedidus miligat.hras dos ttnpaclo.~ ambientais 

tfU(' pod(>tn ser cmtsado" pela atividode minentdoro ecJUe haverá, ttpóv o em:errt.tmento das 
• 

11/ividades, um Plano de! RecllJU?raç·rlo da .ti rea TJegrmlda. 

Estntorio: R. Etnestu Gon1es, 60 - Pralltha Sãn Gonçalo do SapuCêli fvlG CEP 37 .490-00ú 
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2.7 Fluxogram~l do Processo Prmlulivo 

-
2.1. • Argila 

- Na\('vgt'fll lpa 
1 ·orrr'godcl ru) 

-
lt 

F\trurijo 
1 e~ cu t •vtfell'tl 

IJJth tiulica 

- I'• 1/11 vwrh 

- (1 '(111/lllfJiio 

h c 1 v c ulanl c•, 

-
·Ir 111 <.1':: t> nu 11 u • il I o 

-
-- 2.7.2 Areia 

~·~~~ ·rt'in ri/1 ti,!.: li) 

Pem: 11·u t/1 · f>,·,f,o,lt· 

-
l'll \ 't'l '"'' ' 

11 ruw::.c ·m1 ~t'lll 
rr 

( '/mw1/ic 'ti\ ·tío do 

·I I ·I I rrrnli/111 li /"1/I(Ll'l/11,1./l' li/ (/1'('/1/ 

agu,, I .. 1 h•i'O 11 uulm .,,IIJ 
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2.8- Croqui de Acesso 

. .. 

• ~o 

'I ~~>$41~D~~ '• 
* \ ol:t'ii\l!J!Il~ 
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2.9 - Cartografia 

As planfas col/lf:'lldo as Íl!fornutrôes pertinentes ao tmpreellllinwnLo se encrmlrum 

rmex.us lW eswdo. 

Escritóno: R. b nesto Gomes 60 Pratnha São Gonçalo do ~apucai l'tG CEP: 37.490-000 
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3 - DlAGNOSTICO AMBIENTAL 

J. l - Localh:ação do l!.mpt·eendimentn 

O l'lllfll"l't'JJtllfJJeiJ/o estâ loca!i:tldo /la =mw rural do mmicitúo de Curem,·u. no Rot/o ,•ia 

MO 456. senndo Ccm•o('lt I l<amhari, apmnmadamenlea 6 k111 do trevo (/(1 Fern<lo Dws HN 

381 

)egwuln u C 'en'<n rl'ali~udn 1111 t/1111 , r/1• liJ/0, t>elo 111.\1/fll/o Hroslfe~rn de Geogrr(fla e 

f.,tntÍ'iiÍCLt /HU!: , o ''""úcipio de Cllrc'll('ll \J(j 1m,·w1 1111111 J'OJIII/açâo dt· (j ?C),\' lwhitu/1/e\ 

4 areu dt' 11111rltTdt· terntorrul de Carl!tl~ 11 t' dt /8/,UY km- c Jl0.\'.\111 t/t ' ll'\tdmlt ' rlemogra/iut tlt • 

i4, 7CJ /whJ/oiJ ' 

J.Z- Área d(• lnOuênd a 

.11 orea de mflucincw déJ t'lllfJrl'C'IJdtnu•nto correspondt! ao <'"i/)11~0 tisico. híóthn ou 

,·ndneco!JÔIII!t n. \'/1,\'c e!ÍI'l! t\ de ·'''!fn•r os JWI<'IICÍGIS e.fctlo.,, tlll't'/11 011 llltl!rt:: tnlilt'nlt', 

dt•('ortente.\· do uiiPtdwle tio elnpreenduneHIO t•IIJ ·''J,w,,·distinwsfltse.," tllstoloçáo e otwra~:ân 

A deji11irrio t ' dc•l1111iWçân du ún·o de tn/luéuC'ia ocf1'1 'C'rWII o fWf'tit das caraclerístil'll'' 

!,J,eogf'li/icm c' u a/1/ 'tiiJgc;ncía dn l'l11fJI'eenclnnenrn, t:nma dll'ersultldc ,. t"\f>l!Ctficidadl! do., 

omhlell!e' ujetodns, r'OIIIJII'enJdendn n' huttt\ 1 oretl\' l 'lljos t~/ello,· \'t'l'tio c·o11stawdn' a c uno, 

1/l('dio l ' !on~o p1·a u 

Puro dl'/lllt~·rin das orn1' d< ' llljlii<;I/L'Ia tio empreewiiu•JJ/Il ,lot 0111 cml\idetmla~ ({\' 

o) Jrea /)it<!fllllll'llli' 1/r>tlldo re/atii 'O Otl'i 11/t /O 'i /Í\'Jcn e hu)tu·o - ; I r>.l-wf/l, 

h) -lreo ltr/llfl'III'IU 1 <'lafÍI'O am· mew" /i,·u ·o r' htoltc·n - 1/-m/h. 

() Area Dtrt!IIIIIC 'IIIt J{i·tmla relatn ·a WJ IIIL'/IJ \Ot 1ntt mlÓIIIICU - 1/) l · llt\'C' , 

c/) Area de 111/htetlc ítl relalivu ao meio \Or tf!L't'UI/O/IIU'O- A/-tll'if' 
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].2.J- a) Area Diretamente <\fetada relati va <~Os meios fhico e lliôtico- .\DA-mfb : 

1 vtm'l'ti !/( w dt:> ' '~'gelo~ ·ciu e {LIIIJW IJIJIJJ detei'IIIIIWdo Jwo/ ""'á thn•tomel/ft' 

rellfcloJJmla ús condi("r>ev t.llnbienlai.\· o/c•rer·u/m· {JllHI!'i\l'S \'eres l'il 'U\, A tuolnu.' llfl' gnmde. 

J)(lr/e do lerriiono mine11·o iá sofi·l!tl a/;::wn flpo dealtnaçào e u 1 eguio do Sul dC' Minas 

!mllhém l>eMe mot/(J, a pre.,·cn' tf(,:Úo c' mmwlf•llçáo do tnf'!O hiríltco e\·tcio dir<' lt/11/el/le 

ossncirulos ti\ alteroçoi>t•s JII"O\'OCOdos. f'I'IIICIJ){J/men!,epor ação wUmfJil'u 

1 1/D l-111/h du AMAL nmlprt'ellde fot!us fi.) Ún! IIS rios ;n·n flnedotles envolvendo o 

fUWfu r/(' are;,, c• a., caras JWt'u e\lroçtio de (11 gtlaw St~ia. tirea total de ..J8. I ()51 hu. tendo nJI/Io 

lmulcw ujai.trl dt• duminio do Rodol'ia i\l(i 4 'i8 t ' o Ri o 711rl'o 

/Jn·le nwt!n, .LL) Úl't>ll.\ di1 etumt!nle ll/t..'iudu' COITI!.''J-'Od em as pla/llus das jJI'UfJtiedades 

nr u ciiU'.Xw/a., ao esntdu. 

Alral't;s de h·t'(fll/tlllll11Ji o reo/i··odn 111 /ot'o, l'l! rijico/1- H: qtw tt I n~l -n!fh ent..ontra-.,e 

onlropi:mlo. fWÍ' duumlc 111111/m OfiO.\ jm l'\t'tdtluct atil•it/wle a~ro,,' \'JI\'lfWS/oril. /ais couw: 

ugnc ullflrll t ' Jlt'Ciffii"IO. Com o tllltrofJt=ariio Of'orridua /awta e a flora l'rTslente twlrio 

dizuiJada.·>. l!tio sendo l'etijlcudo ,, L' ' i:aént'ia ,/e ju101c1 no /oco/ 

, 
.1.2.2 - h) An·~• Influência relnliva ao~ m<.'ios físico e biót ico - Al-mfl) 

I fJ·II~/h riu proptJc•tlude COIIIf>rl'c'IUic tudo hadu hiclrw,uítit·o elo C61 re:!.o do 

( 'atlf'ÚIIho e t!e IIWÍ'I c;ualro rorregos ,. t'/11 Dellt>IIIIIWÇflQ 14lun1Je, pi!la 11/tll".'-!,t!IJl ('S(jllerdo do 

Nw '/!Jt I'O mtegrunlt elo Hada 1/Jdrogrfí/int dn i<lf>Sllj JTu 'lfÍ ti areo dl' in/llt(' IIL't(l ,·nrrevpnur/P 

a 21, :tJf..m 

E.:...n lfnrlo. R Ernestn Gome...'>, 6fl f'ra1nlla Sao Gonç;tlo r1o Sapu~"<lt r•1G CI:f': 37,-'l'JfJ-000 
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Imagem J- Córrego em Denominação quc indic~ a AI do empreendimento. 
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i nascente do Ci>rrt.',t!.O da Capelinha, c{flueue pelas marge/11 e.w;uertlo tln Rio Turvo se 

lncali::a l ll/S courde11odas gerJgrâjil'lr« UTA4 431.56() He 7 555. J 21 N . 

• 
3.2.3 - c) Area Oir<>tamenle Afetada relativa ao meio socioeconômico - AOA-rnsc 

1/ A {)JI -mse compreende roda u ADA -mjh. pois a arl'(l 011 tiL' será imp/rmfodo n 

emtweellllimen/o t'SlOI'a desoCHJWdo, com jormw;àn de fXtSlllf!,('lll , 

nesw/hrnw. mio luJttl'e Jlr<~iui::n ri !ercuros 

• 
3.2A - d) Area de Influência relativa ao nu.•io sociocconômico - Al-msc 

Ntio hal·erú ,·ign{ficwn•o Íl!fluênl'ia súl'io econômh·o. uma 1'e.:- que o elllprec>nrlimel/fo 

lt->rá apellliS 05 { cilu'o) fimnrmârin-: 

Esoit<"ir to. R. bnestu Gomes, 110 Prnmha Sao Gonçalo do Sapucaí I\1G CFP. 37A90·000 
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A maior il~fluêncio será nu arreclldaçào IIIWIÍCÍpal, endo tflle serú uma empré'sa 

ro1weítuadn 110 n111nicipw dl:' Carea('ll - MG 

3.3 Meio Físico 

A c·oracleri:::oç:iio hio.fisicu de.\'Cf'CI'C o et.·nssistenw edstente em toda área do 

C'mpreenrlimento e uo seu enlonw. 

3.3. 1 Gcolo1,_ria 

Geologicmnenle. de acordo com Mapa Geológico fonwdtlo pelo JBG E ( ln.,tüuLo 

f?rosi/ei ro de Gengn{/iu e f!.'stalÍ'IIica) a pmpriedad é representada pelo Complexo Amparo 

Orlogrwi\1' (/1 ulg) 11presentamln fornwriws Ortognais e, gnuisse hundado, mefamúflca, 

tJ I!llrti.zitn. 

C 'lass{ficartin 
, 

F:cm: Arqumno (A ) l!:ra: Mesoarqumno (A) Período: Sideria11o (fJ>) 

Comple.w ·lmpum ortognwse f A ut)!. J 

11 ímage111 uhai:w apresentrl a geo/ogi({ du f'l!giiio c:m qw l!Siâ 11/'it!J'ldo o propn edade: 

EscrrtónCJ: R EJ nesto Gornes. 6ll Pramha S~o Gonçalo do Sapucaí- Mb CEP· .:!7.490-000 
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luHif!C ill 4 Gcnln}:. i:l 1111 pontn ohjc tu dt• estudo. 

3.3.2 Gt>omoai"ologia 

-1 tin·a ele t•n/orno da .fillura tmplmllf!ÇtTn do cmprel!JUim<'ltiO 'ohreptie-\<.' à wuducle 

!!,CfiJJJor{ológlca 1 egwna/ fJ!on(l//n ; l/In Rtn (i'ralld(• (l iGE, :;(J06) A cnll(iJ<ururflo lc'ctrJil!Ctt 

n·gwnu/, \'ll<>iL'IIIadu por rm htl\ mt'lcmwr/icus de di~l"\'tl' J{C~IIt'\L'.' · tmpiiCll (orle controle 

c•,/111/to ai do rele1 (I , 

[k o<.·nrtln tom a liJwlogia de dn!l/111/tH mm }r><. ltmÚIIUH prtlj!O\IO por -1h · .)'alwr 

1 f<}n5). o cireo 1.'111 que,,·tclo se ín,·ere 110 l>om1nw de iHtrt''> ele Alorro'i F/orestut/0\ 

c ·omJJr. •emh•1ulll forma' til' te h•\ o c\<.'UIJmlm 'nhn· O'\ Jt'l'l't'IIO\ dm Cillllltiu,•,· AJáw:tli 

Ali! r 1prn1 <'I D-::r JILO,\ 

Se,1..'111tlltJ Gollçtth'''" e/ a/ (!008), num ti e~colu de maior ddallu , u âreu L'nl eMutln pf){h 

"'' 1 nmp(11 fll11l 'llfttl!:::ada em cwco Wlidwle'' f:!i'OIIWI'jo/rip,icas, L()ll/ormt'. apn''WIIImfa, 110 

Mopa Geomorjolá,:.t< 11 ohuLro 

- - - -- - - - - -- -- - - --
Escn!Oil\."l: R t:rnesm <.orne::-. 6u - Pra1n11a - Sii!l Gcrnw.fo do Saoocal- r.,G CF.r :i/."')Ltü·OOO 
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I mugem 5 - Geomorrologia no ponto objeto de estudo. 

Para as área,"! diretamente e indiretamente afetadasçlS unidades Domhúo de Colinas 

Düsecas e t'v!orros Baixos e PLanícies Fluviais estàopresentes. 

3.3.3 Hidrografia 

Careaçu é um dos 46 municípios std~mineiros que compõem a bacia hidrográjica do 

Rio Sapucai (sub-bacw do Rio Grande); hacia expresiva onde vivem mais de meio milhão de 

pessoas. O Rio Sapucai recebett este nome pela ahundlncia de Sapucaias existentes em suas 

margens, árvores da farnília das lecticidáceas. Em úpi, iasapuka 'i significa "jrwo que }à:: 

sallar o olho··. que ''grita'', que "canta". 

O Comitê da Bacia hidrogr4(t.ca do Rio Sapucaí, no q.wL esLá inserido Careaçu, fol 

criado em 22 de Setemhro de 1998, através do DecretJ Estadual 39.911/98. A Bacia do Rio 

Sapucai possui uma área de 9.600 Km 1
• com nascentes nas encostas ncidentais da Serra da 

Mantiqueira. em altitudes próximas a 1.100 metros e foz no lago de Furnas Com o 

desenvolvimento no senlido Norte, percorre entre a Nas<:ente e a Foz 283 Km 

Escritório: R. Ernesto Gomes, 60 - Prainha - São Gonçalo do Sapucai - MG CEP: 37.490-000 
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Imagem 06 - Cidades integrantes da BH do Rio Sapucaí em MG. 

Fonte: IGAM - Instituto Mineiro de Gestão dtM Aguas 

O Rio Sapucaí é integrante da Bacia Hidrográfica doRio Grunde (61) e Careaçu está 

inserido dentro da UPGRH G05, como se n01a na imagen abaixo. 
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No campo da geologia, apresentam-se associações degnaisses e granitos diversos, 

c:oberluras uluvionais de areia, argila e cascalho predominância do latossolo vermelho. O 

Relevo é ('(tracterizado pelos planaltos dissecados cb Sul de Minas e depressão do Rio so 

Grande. A formação vegetal predominante é a FlorestJ Estaciona/ Semi-decülual ou 

Omhrójila Densa (Mata Atlântica). 

A vegetarão original desw região é representada po: Pereiras, lpês. Capixingui. lngá, 

Boieiro. Sangra D'água. Açoita-cavalo, U11ha de Vaca Raho de Raposa. Canela, Erva de 

Lagarto, Cedro. Ccmjarana, Cambumá. Moxoqueiro, Ç"/P Bravo. Corda de Viola, Camhui, 
• 

Seshânia, Btco ç/e Paro, Pilonga, Figueira, 0/eo Copt'ba, Goiaba, Mutamho, Tapiá, Paineira, 

Aroeira, Orelha de Negro. entre owras espécimes daregiào. 

O Clima é úmido. com definição de I a 2 meses secos A predpitação média Cinual é 

de 1300 a 1700 mm, com chuvas concemradas nos meses de dezembro a mar(;o. A unúdade 

relaúva do ar e de 70 a 82% durante o ano. mais bixa no trimestre dejunlw-ju/Jw-agosto. A 

disponibilidade hídrica da região é de 10 a 20 litos/s/Km.J . 

• • • --- -

- \ 

-. ... -- I 

I 
I . 

.. 
• • -u.. ... - - - .... - . • I 

Imagem OR- Hidrografi a da Area. 

Escrttórfo: R. Ernesto Gomes, 60 - Prainha - São Gonçalo do 5apucal MG CEP: 37.490-000 
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Area de Influência: 
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~c~""~·~ 
.... Oc:t!~JI 
11). con.oii;Ao 
,, ca-d~ 
12· eon.gQ da ~ Jt~•V• ,,. """"• 
14-(le,-~ 

·~--

1:: PN!flh• 
:n. ... _ .ç.o 
.34- P~t)J.o 
l5 Poço ~ .m:» 
» Pou•o Al~afe 
a1 S...l.llt&o oe ~· 
JA.- swn• Hft• ~~.t!l J9 ___ ...,_ 

4~S...Jó6octa-
.. , Sto JoM do .,Alt,gte 
<2- Sio S.""st>to dt !lol 
<f$.~·-.. ___ .,...10 
45-. Sil'l•nG.OOh 

,c;.. E.'t)ii'IIO $itrt40 dO 11Ch.lfaáD t6- ToPQj do Mor:l! 
11- E~lve 47 ru..-vollnd•• •a. ~··e-t 4~· V• MQ S.la\1 9,.._, 
._.._ '*''' NJQfa .t~ "~~'~', ._ 

» '""""-,, IP'U4Un• 
22 l~ojuM 
2~t.Malwtt 
24~ 

2S..~ct.,. 

26- MMn>~Oó-
21Moo .. "MrP•'"" 
?.&- NatkOo 
:I.~O...ol'lno 
»P• "'V"<" 
l' p_,. t('t:<JQ 

CllpiV:tri 

• ' 
OET ALHE: Trecho da Bacia hidrogrt(jica do Sapucai!Granrle, c:m indicação dn local de ilifluéncia do 
emp1·eendin1e1tlo. 
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Pluviosidade 

Jan Fev Mar Abril Maio Jun JuJ Ago Set Out No v Dez 

2001 51,4 208,3 161,2 19 56,1 2,7 1,8 10,5 65 135,7 195,3 293,7 

2002 218,8 272 99,3 43,2 46 o 3,3 30,4 73,3 15 136,1 289 

2003 426,7 46,5 218 46,9 64 o 9,2 29,6 8,6 61,7 235,8 

2004 218 395,8 117,9 111 ,3 102,3 49 33,3 4 ,9 10,9 192,6 111 ,3 211,4 

2005 440,8 200,9 276,4 69,8 106,9 11 3,3 106,8 101 ,9 79,8 152,9 

2006 248,8 222,4 153,5 58,1 24,1 10,1 13,6 Z7,6 46,1 120,6 30413 330,2 

2007 513,6 69,4 39,2 21 ,6 45,7 19,8 93,2 o 4 ,6 113,6 126,8 195,2 

2008 230,4 o 46,8 78,2 136,6 214 314,5 

2009 336,2 227,8 190,4 37,8 47,8 47 41 91,2 88,1 200,6 137,2 328 
-

2010 152,9 133,8 148,8 17,2 21 o 78,8 46,2 198,2 326,4 

2011 351 ,1 85,8 189,3 94,1 8 26 o 
TOTAL 3188,7 1862,7 1594 501 ,8 518,1 165,6 216,4 244,3 560,4 1124,5 1738,8 2441 ,3 

MEDIA 289,88 186.27 159,4 55,76 51 ,81 18,4 21 ,64 24,43 56.04 112,.5 173.88 271 ,26 
- -- ·c-

Tabela 1- lndice Pluviométrico de Careaçu - MG. 

O índice pluviométrico médio anual no município de Careaçu - MG é de 1421 mm, 

conforme tabela acima. 
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Gráfico 1- Hietograma. 
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Grálico 02- GrMlco de temperaturas médias mensais. 
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Tabela 02 - Tabela de temperaturas. 

, 
rmpactos Futuros sobre as Aguas Superficiais 

Entende-se que nclo haverá impacto sobre as águas spe1jiciais, uma vez que toda água 

captada será direcionada para o Rio Turvo. Ressaltae que a perda por arraste pelo exercício 

de bumheamento e a evaporação nos tanques de decantlçtlo é insigntflcante. 
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3.3.4 Hidrogcologia 

De acordo mm o mapa hidrogeolôgiro (ane.:to), as ágws :mbt~rrâne-os no ponto ol?ielo 

de esTudo se apresentam em aquffero fissurado, no {Eríodo Pré Cwr~hrit.tnu fndiferenciado 5~ 

(Associações Burhacena e Paraíba). Cmnple..xos Ampara Cumpos do .Jm·dão, Irapira, Baçào, 

Maciços Alcalinos e Granitos. 

Gramtos. gnmodioritos, gnaisses. migmouws. anjbo/l.,:itos. xistos e fJegmatitos. 

A va=ào especifica é de até 0,26 l/sim. lnjiltração se apresenta de moderada a baixa. 

Aguas com cnnJ~údos sólidos dissolvidos d P !50 mg/1. em média 

3.3.5 Qualidade do ar 

Devido à utilização de máquinas pesadas. haverá a graçfio tle moná.xido de carbono. 

Conwdo, medidas pt'C'venlivas serão lomadm a fim de evitar danns à saúde dos trabalhadores . 

Tai'l medidas seio: 

I) Cabine do máquina f echada. 

2) Distand wn<•nto mínimo da nuíqulrw de 2() metros. qwmclo u máquina estiver 

operem do. 

3) Revisrio e manlltellçâo periódicu dus máquinas. 

3.3.6 Ruído 

Devido à wiliwçào de máquinas pe!w.dos, haverá a graç:ào do ap,ente .fisico ruído. 

Esse agente nodvo se apresentará acima dos limitesde tolerância estahtdeddos no Anexo I 

da NR 15 da Portana 3.214/ 78 do MTb. 

Deste modo. adotar-se-á medidas de controle, Jm.<; amw: 

I) Revisão periódica da máquinas. 

2) As máq~tinas pos.,·t/etn cabine aczisllCtl , 

3) Uso de protetor auditivo tipo concha com NRR 22dB. 

Esoitór'IO' R Ernesto Gomes, 60 - Pratnha - São G<lnçalo do sapucar - MG CEP~ 37.490-000 
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3.4 Meio Biótico 

3.4.1 Caracterização da Flora 

A região de Careaçu - MG está inserida 1W bionw Mall Atlánttca. em área ocupada 

porformações de Floresta Estacionai Semidecidual. 

A Floresta Estacionai Semidecidual tem como caracurística a dupla estaf'irmalidade 

climátictt, tmw tropical com época de intensas chuvtl!' de verão, seguidas por estiagem 

acentuada e outra subtropical sem período seco. mascam seca fisiológiCLI prol'ocada pelo 

intenso frio do inverno, com temperaturas médias irferiores a l5°C. Nesta regülojlorestal são 

dominantes os gêneros neotropicais Tabebuia. S~tvietenia, Paratecoma e Cariniana, entre 

oztlms. em rnisiura com generos paler>lropicais Termina/ia e E1ythrin.tJ e r•om os gêneros 

australá.sicosCedrelà e Sterculia. 

Em visitas realizadas in Loco, ver{[icou-se que as áreas, nos p ontos objew de euudo, 

possuem pequenqs /i'agmentos de mata nativa; sendo a vegetação carat:Lerística das áreas ao 

entorno gramfneas braquiária (área de pastagem). áreas de plantio, onde recebe manejo oara 
~ f • • 

culluras. O tipo de cultivo depende do calendário tgricola e o de rotação de cultura. 

Apresenta-se, às margens do Rio Turvo, vegetação típica da Mata Atlântica. 

Foco 26 e F'oto 27 - Flora no local objeto de estudo. 
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